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			Dedico esta obra ao judeu Fortunato Chocrón que mora em Óbidos-PA, cidade que dedica até hoje, com 82 anos, trabalho e vida. Seu Fortunato é um baluarte da história judaica, um museu em pessoa que dinamiza a memória de seus antepassados/pares e através da história oral, acessa no recôncavo dos acontecimentos, aquilo que mais pulsa nas profundezas de suas emoções: a saga dos imigrantes judeus na Amazônia e Óbidos-PA. As diretrizes inconscientes articuladas por esse judeu proporcionam luminosidade para qualquer sujeito que deseje ouvi-lo. Conhecedor da história do povo amazônico, principalmente no Oeste Paraense, não hesita em revelar os expoentes da demarcação dos fatos em tempo e espaço. Esta dedicação se entende aos demais judeus e descendentes que abriram seus arquivos, memória, documentos, fotografias e como resultado dessa interação, brotasse esta obra.
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PREFÁCIO


			A história humana não se desenrola apenas nos campos de batalhas e nos gabinetes presidenciais. Ela se desenrola também nos quintais, entre plantas e galinhas, nas ruas de subúrbios, nas casas de jogos, nos prostíbulos, nos colégios, nas usinas, nos namoros de esquinas. Disso eu quis fazer a minha poesia. Dessa matéria humilde e humilhada, dessa vida obscura e injustiçada, porque o canto não pode ser uma traição à vida, e só é justo cantar se o nosso canto arrasta consigo as pessoas e as coisas que não tem voz. (Ferreira Gullar)


			Inicio o prefácio do livro Judeus em Óbidos, na Amazônia: Imigração, História e Ressignificação, de Fabiana Gomes Fábio, com essa fala de Ferreira Gullar. Poderia também usar como epígrafe o verso inicial do poema O Guardador de Rebanhos, de Alberto Caeeiro: “Da minha aldeia vejo quanto da terra se pode ver no Universo”. Aqui explico: Fabiana, apesar de ter nascido em Manaus, saiu de lá ainda no colo e sua infância foi passada numa das inúmeras populações ribeirinhas do Pará, correndo descalça, nadando no rio, brincando com os botos. Ouvindo histórias dos mais velhos sobre os eventos sobrenaturais da mitologia amazônica, lendas, narrações de fatos antigos, que se perderiam no tempo não fosse sua enorme vocação para a escuta e sua capacidade para guardar todo esse acervo da tradição oral na memória.


			Seu caminho natural foi a faculdade de História. Lá entendeu a importância da história escrita, das vertentes historiográficas, da análise e contextualização dos fatos, das dubiedades que a história oficial muitas vezes desperta. Aprimorou recursos que a transformou numa historiadora, no sentido mais lato da palavra. E foi numa sala de aula em Óbidos-PA, cidade paraense situada a 1100 quilômetros de Belém, na margem do Rio Amazonas, onde se encontra seu leito mais profundo, que foi tomada por uma inquietação. Essa cidade ribeirinha organizou um currículo escolar que na base diversificada valoriza a história local, a disciplina “História de Óbidos”. Marcada pela lusitanidade, Óbidos nasceu ainda no século XVII, quando os portugueses pela estratégia do local, ergueram uma fortificação, para proteção de invasores estrangeiros que iam em busca das “drogas do sertão”. Daí o nome homônimo da cidade portuguesa, inicialmente edificada pelos celtiberos contra a invasão fenícia e séculos depois fortificada pelos mouros para protegerem-se dos cristãos no período da Reconquista. Em sua etimologia, Óbidos quer dizer “Cidade Fortificada”. Fabiana percebeu que várias das etnias formadoras da sociedade da cidade paraense eram contempladas na história local. Mas e os judeus, que tiveram e continuam a ter enorme importância nas atividades econômicas e sociais do município? Por que foram omitidos e silenciados da história da cidade?


			Amparada por uma bibliografia respeitável, que lhe forneceu embasamento para não cair em julgamentos fáceis e inconsistentes, o que não é difícil de ocorrer devido ao recuo temporal das primeiras imigrações, a autora teve consciência de que para ir além da história oficial, é necessário que o investigador elabore novas perguntas sobre o passado, e que leia os documentos através das lacunas o que eles deixam passar. O trabalho consciente do historiador que cria respostas a partir de farrapos da memória que restaram do passado, manipulando-os com um novo olhar, é a marca registrada da Nova História. Concebendo a realidade como uma construção cultural, a Nova História vai de encontro ao ideal de objetividade do historiador tradicional. Fabiana optou por buscar a história dos judeus de Óbidos a partir da visão dos historiadores da Nova História.


			A autora inicia seu livro contrapondo autores como Benchimol, Bentes, Heller, entre outros, estudiosos extremamente relevantes para a compreensão da presença migratória judaica na região Norte. Levanta pontos de concordância e discordância em relação a alguns fatos descritos por eles. Apresenta uma síntese do processo migratório, circunstâncias históricas que levaram judeus marroquinos e egípcios a essa nova diáspora, as motivações políticas e econômicas que favoreceram a entrada desses imigrantes no Brasil, mais precisamente no norte brasileiro.


			Esses judeus começaram seus empreendimentos, e homologaram a família nesse processo de imigração como pilar de sustentação, visto que por meio dessas âncoras as práticas culturais foram transmitidas, afinal era no ambiente doméstico que a religião, os ensinamentos, a língua, os valores, eram vivenciados. O papel dos regatões, judeus que desafiavam o monopólio português, os sistemas de aviamento e o desafio desses imigrantes em procurar novas oportunidades comerciais indo para o interior do Pará e do Amazonas.


			Após essa explanação inicial, a autora vai ao seu ponto de partida. Os judeus que se estabeleceram em Óbidos. Através de farta documentação, comprovações factuais registradas em jornais, cartórios, livros, um fantástico acervo fotográfico, esses imigrantes ganham nome, história, identidade. Sem dispensar as fontes orais de descendentes desses judeus, que não apenas enriqueceram a pesquisa como valorizaram os “atores-sociais como indivíduos sujeitos de sua própria história”. É assim que o leitor toma conhecimento de figuras que fizeram a história da cidade, em maior ou menor relevo, seus dramas, seus anseios, como estavam enredados em acontecimentos como, por exemplo, a Revolta Constitucionalista de 1932. 


			Como através da organização, do método, alguns tornaram-se prósperos empresários e como ressignificaram seus costumes religiosos na Amazônia. Seus rituais de vida e de morte. As marcas que deixaram na cidade, como o cemitério judaico e os vestígios de uma sinagoga de congregação e o Sobradinho, local de encontros para os festejos judaicos. A incorporação de hábitos alimentares amazônicos que foram se adequando a ritualística. A partir dessa visão pluralista, multifacetada, a autora nos apresenta as contribuições desse grupo étnico na formação da cidade, resgata o judaísmo e suas particularidades, aliando presente e passado do povo israelita na cidade de Óbidos, suas ressignificações e sua continuidade cultural. 


 
 

			Céu Bauler 


			(Jornalista formada pela PUC-Rio, Mestra e Doutora em Literatura Portuguesa pela mesma Universidade)




INTRODUÇÃO


			A sociabilidade do gênero Homo sempre foi permeada por tensões e conflitos, desde a Pré-História.. Grupos sociais, em heterogêneos recortes espaciais e temporais, exercem domínio um sob os outros. Na caminhada pela sobrevivência o subjugar entre os povos, calcado por assimetrias econômicas, religiosas, políticas, culturais, é uma regra, não uma exceção. O que não faltam na história humana são manifestações de longos processos de segregação, extermínio, ocultismo, clandestinidade, racismo e discriminação. 


			Ao falarmos de Brasil, desde sua formação, exemplos de tais práticas são inúmeros. Só para citar alguns: o massacre dos povos autóctones, a diáspora africana e suas consequências que reverberam até os dias de hoje e a relação construída com outras etnias estrangeiras, muitas vezes de forma hostil e preconceituosa. O caso dos imigrantes judeus, mais precisamente em Óbidos, enveredou pelo silêncio e invisibilidade histórica.


			A imigração de judeus para o Brasil foi intensa, motivada por diferentes razões e em épocas diversas, promovendo uma radicação desses grupos em diversas regiões do país. Para Sobel (1984) a ausência de poder político agravou a marginalização dos judeus, que sobreviveram graças às doutrinas judaicas e aos seus pilares culturais. 


			A chegada de judeus na cidade de Óbidos-PA, no século XX, calcou impressões sociais, econômicas, culturais, religiosas e identitárias. Estamos a falar de um grupo étnico que ao longo de sua história passou por marginalização, segregação, exílios, condicionado a agregar-se em territórios desconhecidos. 


			Os imigrantes judeus buscaram na Amazônia sobrevivência, segurança social e religiosa, entrelaçando-se na engrenagem da realidade local. Vieram de Marrocos e Egito pressionados por tensões religiosas, política e sociais em seus países e adjacências. Antes de se estabelecerem em Óbidos, viveram outros arranjos sociais em cidades do Amazonas, Pará entre outros. 


			Burke (1992) questiona: por que se quer saber alguma coisa sobre eles? Que sentido tem sua história e o que fizeram? O questionamento retórico de Burke (1992) é pertinente para o enfrentamento da marginalização, do silêncio e injustiça de sujeitos, que na prática fazem história e são esquecidos pelas correntes historiográficas. A história, vista de baixo, catalisa essas vivências de pessoas comuns, seus pontos de partida, valores e comportamentos.


			A questão judaica, segundo Marques (2017) historicamente possui uma carga estigmatizada de bastardia, de estrangeirismo exacerbado. Para o judeu, esse sentimento de (des) possessão ganha uma bagagem de acentuada energia enigmática por se tratar de um grupo historicamente perseguido e exilado. 


			A pacata cidade ribeirinha, às margens do rio Amazonas, mostrou-se atraente para as levas desses imigrantes, que investiram trabalho e capital na variedade de produtos extrativistas e matéria-prima que à época acessavam mercado nacional e internacional como: juta, castanha, cumaru e outros produtos da floresta. Esses imigrados estabeleceram-se socialmente, construindo famílias e descendentes, alguns dentro dos parâmetros religiosos com mulheres judias, outros não. A similitude se deu na feição comercial e na organização da comunidade judaica, que se mostrou tão necessária quanto o entrosamento no arranjo social e do comércio competitivo. 


			O contraste mais visível foi no setor econômico, apenas 03 famílias atingiram acentuada mobilidade econômica e social, com resquícios visíveis até hoje. Em Óbidos foram desenvolvidos graus de consciência religiosa que dominaram o campo das ideias, principalmente no que se relaciona aos elementos sagrados. Sinagoga, cemitério e um sobradinho1 das festas sagradas foram os espaços em que o judaísmo mais se expressou, deixando legados e marcas históricas. Se existiram/existem judeus em Óbidos com vivência social, religiosa e ascensão econômica, por que sua história tem sido silenciada e invisível socialmente? 


			Para Blay (2005) essa invisibilidade dos judeus no contexto social do povo brasileiro, é uma forma de preconceito, com raízes na historiografia. Ou seja, não é um fenômeno apenas na Amazônia ou em Óbidos. É um longo processo histórico, que precisa ser desconstruído e postulado. Em conversas sociais é espantoso para muitos, quando se diz existir judeus na cidade. 


			A ausência de pesquisas desse grupo, a não inserção da cultura judaica em eventos culturais da cidade, configuram um mascaramento social desde o século XX ao presente. O papel desempenhado há mais de um século na construção social e econômica na sociedade obidense, é malgrado ao esquecimento. Novaes (2017), chama de passado escondido, ausência de solidariedade por parte de quem vive nesse contexto. E não deixa de ser uma forma de injustiça. Alguns questionamentos nortearam a busca pelos sujeitos em Óbidos: Quem eram os judeus que se estabeleceram na cidade de Óbidos? Como e quando ocorreu o processo de imigração? Quais as causas que os motivaram a saírem de seus países de origem? Os judeus continuaram praticando a sua religião? Existiu na cidade algum lugar sagrado para práticas judaicas? Os judeus realizavam festas e cultivavam suas tradições? Essas indagações serão respondidas ao longo do livro, que é resultado de uma dissertação de mestrado do Programa ICS da Universidade Federal do Oeste do Pará-Ufopa.





Nota


			

				

					1. Codinome atribuído ao espaço geográfico onde os judeus se reuniam para comemorar suas tradições.


				









CAPÍTULO I


			Vir para Amazônia foi para muitos judeus um escape de sobrevivência humana, social, política, econômica e religiosa. (Benchimol, 1998)


			1. Relance histórico dos judeus na Amazônia


			A diáspora dos judeus na Amazônia converge com tensões políticas e sociais que alguns países vivenciaram desde o século XIX. A marginalização de grupos, vindos principalmente do Marrocos, norte da África, na época protetorado francês, fez pressão para a busca de segurança e sobrevivência. Para Bentes (1987) judeus marroquinos viviam conflitos internacionais, envolvendo influência política, domínio territorial e bombardeios. 


			Benchimol (1998) compara essa diáspora aos relatos bíblicos, associando a Amazônia a “Nova Terra da Promessa”, sugerindo que esses indivíduos estariam repetindo atos de seus antepassados. Nessa mesma obra, o autor exaltou e nomeou-os como pioneiros em desafiar a desconhecida Amazônia, detalhando a imigração por geração e profissão. Jovens aprendizes, balconistas e vendedores ambulantes compunham essa categoria. Os mais prósperos, donos de firmas e casa de aviação, principalmente em Manaus e Belém, davam chances de trabalho e renda aos que vinham chegando.


			Para Grinberg (2005) são de 1823 os registros históricos dos primeiros imigrantes judeus, iniciando-se quando o cidadão José Benjó pediu naturalização e licença para comerciar no Pará. Para a historiadora, essa leva de imigrantes teria sido responsável pela fundação das sinagogas Eshel Abraham e Shaar Hashamaim em Belém. A autora se apraz de monumento e documento para sinalizar a hipótese. Heller (2005) porém discorda das suposições de Grinberg (2005) alegando não existir registro da fundação das duas sinagogas, ainda que tivesse um grupo “pequeno” de judeus luso-marroquinos e alguns criptojudeus.


			Para Grinberg (2005) esses imigrantes também se fixavam em São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia. Ao fazer comparações quantitativas, porém, usa o termo “sabe-se” que chegaram centenas de judeus para os confins da selva amazônica (Grinberg, 2005). Heller (2005) igualmente fortalece a linha teórica que os judeus não se dirigiram apenas para os estados citados, mas engajaram-se na saga das regiões interioranas da Amazônia. Benchimol (1998, p. 74), detalha as cinco correntes de judeus que vieram para o Brasil em diferentes tempos históricos:


 


			- os sefarditas expulsos de Portugal, Espanha e Marrocos, que falavam português, espanhol e haquitia;


			- os forasteiros nativos de Marrocos, que falavam árabe e berbere;


			- os sefartitas de Alsácia e Lorena, de fala francesa e alemã;


			- os ashkenasitas da Alemanha, Polônia e dos países da Europa Central, que falavam alemão e íidíche;


			- os foinquinitas do Oriente Médio, que falavam ladino e árabe;


 


			Para Mizrahi (2005), muitos jovens judeus de nacionalidade turca começam a imigrar fugindo, entre outras adversidades, de conflitos regionais, desemprego e para evadirem-se de serviço militar obrigatório, optando pelo Brasil e Argentina, estimando aproximadamente uma leva de 300 mil judeus imigrantes. A maioria de origem sefardita, que falava espanhol e português, passando a se integrar em bairros residenciais no Rio de Janeiro, São Paulo e Santos. 


			Quanto às vivências judaicas em terras Amazônicas, Lins (2010) pontua que não houve conflito étnico, hostilidade nem perseguição, inclusive eram vistos com positividade. Uma questão salientada por Benchimol (1998) é que o estatuto político que tirava as sinagogas da clandestinidade, desde 1810, foi um grande incentivo para a imigração judaica, visto que o Brasil, nesse momento, estava aberto para que os judeus professassem a sua fé, sem represálias. 


			Nota-se uma correlação de fatores endógenos que cooperaram para o aumento da imigração. Para Lins (2010) questões étnicas e religiosas e Benchimol (1998) fortalece essa ideia quando diz que vir para Amazônia e se integrar no contexto local, operacionalizar práticas comerciais pautadas no que o território tinha para oferecer, eram, ao seu ver, um escape de sobrevivência humana, social, política, econômica e religiosa.


			Os emigrados de Tetuan e Tanger vieram também atraídos pela riqueza dos seringais, mas essa ótica encontra-se restrita ao contexto econômico (Heller, 2005). Benchimol (1998), no entanto, amplia esse leque, detalhando fatores exógenos, explícitos pela realidade que os judeus viviam nesses países; sofrimento, doença, perseguição. As cidades interioranas de Breves, Gurupá, Cametá, Baião, Macapá, Afuá, Alenquer, Óbidos, Santarém, Parintins e Maués foram seus principais destinos (Benchimol, 1998).


			1.1 O influxo das invenções marítimas e das políticas públicas no processo imigratório judaico


			A densa floresta Amazônia possui caudalosos rios: rios de águas barrentas, claras e pretas; rios que se separam e se fundem; região de labirintos intercambiais de uma cidade para outra. As viagens marítimas na Amazônia possuem um histórico de longos dias, meses e são assombradas por perigos iminentes. O que teria diversificado o percurso de navegação na região Amazônica no século XX?


			O desenvolvimento da navegação a vapor, aliado aos impulsos navais de linhas comerciais com rotas entre Brasil e Europa, facilitou a acessibilidade em geral na Amazônia (Decol, 2001). Benchimol (1998) ressalta que esse advento marítimo foi decisivo para a vinda de judeus a Amazônia. A transitabilidade naval se diversificou quando a linha Booth, com navios a vapores, começou a ligar as cidades de Manaus e Belém aos portos de menor porte da Calha Norte. Até países como França, Inglaterra e Portugal passaram a transportar cargas e passageiros para a região Amazônica.


			Segundo Benchimol (1998), Eduardo Gomes prestou auxílio aos imigrantes judeus para trabalharem na Amazônia, em sua gestão como governador do estado entre 1892 e 1896. Teria construído uma hospedaria para imigrantes que, em sua administração, incluiria transporte gratuito de imigrantes judeus, através de uma linha marítima italiana “Ligure Brasiliana”, considerada política pública governamental, tendo como foco à imigração.


			No estado do Pará o incentivo à imigração teria acontecido nos mesmos moldes de Manaus, a partir da iniciativa do governador Lauro Sodré, que em pleno Ciclo da Borracha sancionou uma lei de estímulo à imigração. Como resultado dessa medida, 19467 imigrantes chegaram ao Pará em 1896. Esse impulso foi estendido também para as cidades ribeirinhas, ou seja, a presença do estado através de políticas públicas ampliou a atração de imigrantes para a região. Para Santos et al. (2014) os judeus não desperdiçaram as viáveis formas de sobrevivência e crescimento econômico, principalmente pelo comércio através de rios, uma vez que as dificuldades térreas eram e são grandes. 


			Os arranjos regionais permitiram a fixação na Amazônia, ou seja, a imigração desse grupo tinha caráter doméstico, de agregação, para construírem famílias e crescerem financeiramente. Benchimol (1998) justifica assim o papel decisivo dos judeus no desenvolvimento da Amazônia, porque investiram suas habilidades profissionais, trabalho e capital financeiro.


			1.2 Economia e sociedade judaica em algumas cidades da Calha Norte


			Os judeus, na região amazônica, se envolveram numa arriscada concorrência no comércio local, baixando os preços dos seus produtos e indo pessoalmente aos seringais, comerciar ao modo judeu. Para Benchimol (1998), os primeiros regatões da região eram judeus, a eles atribui coragem, principalmente por estabelecer o monopólio comercial em batelões, igarités, levando mercadorias não apenas para vender nos seringais, mas trocá-las por borracha, castanha, copaíba, bálsamo, balata, peles e couros silvestres. Ou seja, tudo que pudesse ser revendido tanto na cidade quanto para mercadores nacionais e internacionais.
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